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9 eletfriciòaôe apnlicaòa Na Suecia &gt; faz,em- se
experiencias sobre a

na$ crcanças influencia da electrici
dade no desenvolvi

miento physico das creanças. Foram experimentados
dous systemas : uní consiste na electrização do lugar
onde se acham as creanças submettidas á ex.-&gt;erien-
J? a &gt; por meio de fios iso¡ados, portadores de electrici
dade positiva em alta tensão ; o outro é urna especie
de gaiola de fios atravessada por urna corrente de

frequência, gaiola na qual se encerram as créan
osseparadamente.

O Times, que faz o relatorio dessas experiencias,
diz que faltam ainda dados positivos sobre os resul
tados obtidos e que será mesmo impossível tel-os
3n í es de alguns annos.

Mas já está demonstrado que os pintos, creados
s °b o influx t desses estimulantes eléctricos desen
volvem-se 35 por cento mais rapidamente do que os
•ine não são submettidos a utn tal tratamento.
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A creaóa Os jomaes parizienses annun-
v . ciaram ha algmn tempo a morte
05 vmma Bovary de uma velha camponia da

Normandia que ha sessenta an
nos foi creada de Emma Bovary.

E’ sabido por tod s que a p otogonista do romance
de Flaubert se chamava Delphma Delamare; mas
Poucos saberão, talvez, que Félicité, a creada de
«inte Bovary era Augustine Ménage, que desappare-
ce u ha poi co da scena do mundo. Ella morreu aos
noventa annos, com o espirito ainda lucido e o cora
do ainda cheio de indulgencia para a desgraçada
mulher que terminou ião dramaticamenta em Ry.

Mme Leblanc Maeterlmck, que ha alguns mezes
oi visitai- a em Saint-Oermain des Essoms, onde a
velha morava, ouviu-a faz a r temamente os elogios da
Patróa: «Era tão bella! tão bôa! tão meiga ! O dou-
~ r não era máo, mas não devia ter despozado uma

graciosa rapariga tão delicada e tão bem educa
da!... Augustine Menage acrescentcu: «A pobre se
nhora abonecia-se de tal modo ! Era tão joven !. . .
Era de vél-a dependurar-se ao pescoço do amante,
guando elle a ia visitar de man^á e ella lhe dizia:

Leva-me comtigo! Leva-me, se não queres que
eu moi ra!

E elle respondia:
~ Sim, amanhã!.,.»
Mas nem todos os que conheceram Mme Bovary—

escreve um redactor da Tribuna — disseram della
enusas tão compassivas. Na aldeia em que se desen
rolou o romance narrado por Flaubert ho ye quem
sustentasse que Delphina Delamare tinha tido mais
de um amante — Rodolpho? diziam certas comadres

Sim, mas não tinha sido o primeiro. Rodolpho teve
dous predeces ores : León e um irmão delle ; e teve
muitos successores. Ah ! Flaubert não contou toda a

verdade !» E houve também quem assegurasse que
antes de se envenenar, a heroina do drama tentasse
envenenar o marido.

Nessa aldeia, algumas pessoas gabam-se de ter
conhe ido os personagens que o romancista tornou
immort?.es. Um velho camponio do lugar declarava a
quem o interrogasse ter participado como sachristão
ao enterro de Delphina Delamare ; um outro lembra
va se de um lencinho de seda com que a «mulher do
medico» o tinha prezenteado.

* *

ílííi ma moôa para A «'tima moda para os janta-
. . res da sociedade consiste,

OS janrares como contam alguns jomaes,
em pre/entear os hospedes

com objectos de valor ao alcance de cada um.
A Pall Mall Gazetíe descreve deste modo um jan.

tar offerecido por um rico senhor londrino aos seus
vinte e cinco hospedes :

«Quando os convidados partiram os pães, encon
traram dentro behissimos palitos de prata cinzelada.
O consommé foi servido em lindas tigeias de Sévres"
e, quando a sopa foi despejada nos pratos fundos, ó
dono da casa fez prezente dos Sévres aos convidados.

O peixe servido consistia num certo numero de
trutas, cada uma das quaes trazia um atinei ou um
alfinete de gravat» na bocea.

As costelletas de carneiro eram adornadas com
broches de prata esmaltada, o assado trouxe ás se
nhoras pequenos alfinetes; para os homens, havia
nessa parte do menu piteiras de ambar. No crême
dos doces estavam escondidos pequenos frascos de
delicados e raros perfumes, as fruetas foram servidas
num prato de prata trazendo gravado o nome do
hospede a quem foi depois offerecido como recorda
ção do banquete.

E’ inútil dizer-se — escreve a Tribuna. — que a lem
brança foi muito apreciada pelos hospedes que parti
ram de casa do amphitrião carregados de presentes,
Se essa moda se generalizasse, é fácil de compre-
hender se que o mais modesto jantar de sociedade
tomaria proporções colossaes.

Essa também, secundo se diz, é uma moda que vem
da America e que ja foi praticada por diversos millio-
naiios de NewYoik, de Boston e de Chicago. Até
agora, os prezentes apezar de caros, têm sido de im
portancia relativamente pequena, mas quem póde
prever, dada a mania de certos circuios sociaes de
predominar sempre, sobrepujando em generosidade
o migo ou o conhecido, a que ponto chegará com este
sy-tema ? Agora se dão alfinetes de prata e vasos de
Sévres, na próxima occasião serão alfinetes de ouro
e vasos da China, até que num futuro não muito dis
tante, um jantar será considerado mesquinho se o
dono da casa não cobrir de diamantes e pérolas os
seus convidados.
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